
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

CAPÍTULO 5  
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5. PRODUTOS 

 

Como resultado da presente investigação foi criado um conjunto de materiais 

pedagógicos, dos quais faz parte um percurso pedagógico/interpretativo às zonas das 

descargas naturais mais importantes deste sistema – as nascentes do aquífero Querença-

Silves.  

Face aos objectivos propostos inicialmente o conjunto de materiais foi elaborado 

a fim de esclarecer a população menos informada sobre os aspectos mais relevantes do 

funcionamento dos recursos hídricos subterrâneos do Algarve e mais concretamente dos 

que estão associados, directa ou indirectamente ao sistema aquífero Querença-Silves. 

Para além disso os materiais produzidos contemplam também um público-alvo que, 

embora tenha alguns conhecimentos de cariz hidrogeológico, queira aprofundá-los 

relativamente à área em estudo.  

Dos materiais produzidos consta um roteiro interpretativo sob a forma de dois 

guias de campo, um para o visitante e outro para o monitor/professor. Pretende-se que o 

guia seja uma ferramenta útil na realização de saídas de campo, quer para o visitante 

quer para o monitor/professor que deverá adequar a sua utilização ao público-alvo. O 

guia do monitor oferece um conjunto de informações e sugestões de actividades que 

poderá realizar no campo.  

Os guias encontram-se divididos em duas partes: a primeira parte pretende fazer 

um enquadramento da área a visitar e/ou uma revisão de conceitos relacionados com a 

geologia e a hidrologia; a segunda parte apresenta um conjunto de informações acerca 

do aquífero Querença-Silves, bem como informações e sugestões relacionadas com os 

locais a visitar. No final apresenta, ainda um glossário de termos e conceitos relevantes.  
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Foi elaborado, ainda um conjunto de folhetos informativos acerca do aquífero 

Querença-Silves e das suas nascentes mais importantes. 

Os produtos elaborados encontram-se nos anexos I (Guia do Visitante), II (Guia 

do Monitor/Professor) e III (Folhetos Informativos). 
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CAPÍTULO 6 
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6. CONCLUSÕES  

 

O SAQS encontra-se em terrenos do Jurássico inferior e médio e constitui o 

maior e mais importante aquífero do Algarve, considerando-se actualmente que ocupa 

uma área de cerca 317 km2. As formações carbonatadas permitem defini-lo como um 

sistema aquífero cársico, livre a confinado. 

 Dada a natureza destas litologias a principal fonte de recarga é a infiltração 

directa da água da chuva. As formas cársicas denunciam zonas preferenciais de recarga 

do sistema. A infiltração é muito maior onde existem lapiás e menor nas grandes 

depressões cársicas preenchidas por depósitos de terra rossa. 

A geologia e a tectónica produziram o isolamento de alguns sectores do aquífero 

que são drenados por nascentes importantes (onde a água subterrânea emerge 

naturalmente alimentando as ribeiras), a saber: Fonte Benémola, Fonte Filipe, Fonte de 

Salir, Fontes de Alte, Fonte de Paderne e Fontes de Estômbar. O aquífero desenvolve-se 

a norte da flexura do Algibre até ao contacto com as formações do Triásico ou por 

vezes, sobre os xistos e grauvaques do Carbónico. O limite sul compreende a falha do 

Algibre que coloca em contacto as formações do Jurássico inferior e médio com as 

margas e calcários margosos do Jurássico superior, menos permeáveis. 

Os diversos modelos matemáticos utilizados para simular o escoamento 

subterrâneo apontam para uma direcção de fluxo predominante de E para W, mas com 

algumas variações dentro dos diferentes sectores do aquífero, sendo o funcionamento 

hidráulico do sector ocidental mais fácil de interpretar. 

As descargas principais do aquífero situam-se no limite oeste do mesmo, nas 

nascentes de Estômbar, onde o sistema se encontra em conexão hidráulica com o rio 

Arade. 
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O conhecimento que se tem actualmente deste sistema resultou dos vários 

estudos realizados, principalmente a partir da década de 80 do século passado, que 

visavam a caracterização dos recursos hídricos subterrâneos do Algarve, com vista à 

gestão e preservação dos mesmos. No entanto, as primeiras cartas geológicas de 

Portugal produzidas no final do século XIX permitiam já distinguir de uma forma bem 

clara a geometria deste sistema, demonstrando a sua importância à escala regional.  

Face ao desenvolvimento do turismo no Algarve (principalmente a partir dos 

anos 60 do século passado), o desenvolvimento urbano e agrícola e as crescentes 

exigências de água para uso doméstico, agrícola e industrial tornaram-se uma 

preocupação.  

Na segunda metade do século XX, o abastecimento público no Algarve era 

sustentado inteiramente pelas águas subterrâneas.  

Nos finais do século XX, iniciou-se a substituição destes sistemas de 

abastecimento público urbano de água pelo sistema de abastecimento público baseado 

na exploração das barragens. A seca que afectou a região Algarvia em 2004 e 2005 

obrigou a que fosse retomada a exploração do aquífero Querença-Silves numa situação 

considerada de emergência, tendo sido reactivados e construídos novos furos. Esta 

situação veio demonstrar uma baixa contribuição do conhecimento cientifico que se 

possui actualmente, na correcta gestão da água da região.  

Por outro lado, verifica-se um desconhecimento da população em geral acerca 

das questões relacionadas com os recursos hídricos, em geral e subterrâneos, em 

particular, sendo estes últimos de difícil interpretação para este tipo de público, face à 

“invisibilidade” dos fenómenos subterrâneos.  

No entanto, apesar do pouco conhecimento da população em geral sobre o 

SAQS e da igualmente, baixa contribuição do conhecimento que se possui actualmente 
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sobre esta unidade, o SAQS acabou por ganhar uma visibilidade acrescida no período 

de seca de 2004/2005.  

Face ao exposto, para além da vertente científica desta dissertação foi 

desenvolvida uma vertente pedagógica em que foram produzidos materiais didácticos 

com o objectivo de divulgar, valorizar e proteger o património hidrogeológico do 

Barrocal Algarvio. Foram assim, identificados os locais de interesse hidrogeológico 

relacionados com o aquífero Querença-Silves para a construção de um roteiro 

interpretativo dos locais a visitar, nomeadamente, os sítios das suas descargas naturais 

(nascentes), a fim de tornar a água subterrânea “visível” ao público menos informado, 

bem como esclarecer o público mais interessado nestas questões. Estes locais são 

propícios à discussão sobre o funcionamento do SAQS, nomeadamente acerca das suas 

litologias, condições de fronteira, relações aquífero-água superfície (ribeiras), condições 

de recarga. Os materiais produzidos (guia e folhetos) reúnem as principais informações 

sobre a hidrogeologia deste sistema, com texto devidamente ilustrado e com uma 

linguagem acessível, para serem utilizados em saídas de campo e /ou futuras acções de 

divulgação cientifica. 

A intencionalidade da produção destes materiais reveste-se de importância na 

informação dos cidadãos e consciencialização da importância deste aquífero na região 

algarvia. 

Pensa-se contribuir também, através do aumento do conhecimento científico, 

para uma mudança de atitudes relativas ao uso e correcta gestão da água. 
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